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Hoje
não é maismuito difícil salho teráque certamente responder a

sustentar um belo papo perguntas como: Não tens outro tra­

sobre educação. Não fal- je?
tam assuntos, até atraen- O sentir-se mal por não poder se

tes, novidades em quase todas as apresentar com as roupas da moda;
revistas, temas atuais e até fascinan- por não poder acompanhar todos os

tes: mudança do paradigma de uma cursos dos seus colegas, etc, é pro­
avaliação, educação para a cidada- blemadeauto-afirmação?Menosmal.
nia, informática na educação, Educa- Se porém estes sintomas estive­

ção de qualidade, produção de co- rem evidenciando os valores que nós

nhecimento, gestão participativa, etc. educadores, escola e fanulia estamos

Os títulos, no entanto, podem aju- repassando, somos osmais dignos de
dar a iludir ao invés de educar. Se lástima e fadados a um futuro frus­

somos presas fáceis do modismo, da trante.

novidade, pela novidade, fãs dos títu- É preciso educar para algomaior,
los sem a necessária busca daprofun- mais digno do ser humano. É preciso
da verdade que se esconde atrás de construir seres humanos solidários e

cada título, corremos o risco de usar que busquem a sua realização com os

o nobre título de Educador, para ali- olhos voltados para um ser fraterno

mentar o antipático trissílabo, "frus- mais profundo.
tração". Como acreditar, por exem- Não somos contra a moda, as

plo, numa educação para a cidadania, etiquetas, e nem desconhemos a ne­

que atualmente deve estar no propó- cessidade de auto-afirmação em de­

sito educacional de qualquer Educa- terminada idade, mas preocupamo­

dor bem intencionado, se na prática nos, como responsáveis que somos,

do dia a dia, ao invés de diminuir, com a construção de uma sociedade
nova, com os valores que estão pre­crescem as exclusões que têm a sua
dominando. o homem de manhã teráorigem, no modismo, por exemplo?

Há famílias que enfrentam difi- o perfil que os valores de hoje trans-
culdades em manter seus filhos na

bordam.
Vale a pena investir numa educa­escolaque escolheram, não tantopelo .

ção para o ser.valor das mensalidades, mas porque Eduque ensinando a olhar paraseus filhos não encontram em seus
dentro. Além do preço do carro, docolegas de classse a acolhida neces-
apartamento, computadores, etc.,sária para que se tome possível um nossos educandos têm necessidade

clima favorável ao estudo, só porque de conhecer o preço do amor e da
não podem se vestir de acordo com as

fraternidade.
griffes da moda.

O estudante vale mais pelo que
veste do que pelo que é. Se tiver que
trajar repetidas vezes o mesmo aga-

TV: Um inimigo dentro de casa
bre uma das obras daGabriel Tarde: "As leis
da Imitação", escrita em 1890. Defensor do
movimento Psicossociológico, este jurista
francês entendia que o motor ou a alavanca
que ativa o conglomerado social, é jusramei,
te a imitação.

E não seria isto que a pequena Stephane
estaria fazendo impressionada com o gesto
do "herói" a quem tanto amava? Tanto que
passou o dia brincando com uma corda, e foi
exatamente esta corda que a asfixiou o indí.
éio de que a menina agiu sob a influência da
novela, na atitude ingênua, impensada, de
imitar o seu ídolo.

Incontestável é o fato de que até mesmo
os programas infantis não estão muito longe
dos absurdos das novelas, pois ao invés de
serem formativos e informativos, em geral
estimulam amalícia, a erotização precoce, a
cultura do individualismo nos jogos mera
mente competitivos.

Na Suíça, por exemplo, os programas
infantis são categoricamente voltados para a

criança, não se "queimam" etapas como é o

que ocorre conosco.
A televisão brasileira deveria ter uma

maior responsahilidade com o conteúdo dos
programas a serem apresentados, sobretudo
levando-se em conta que atingem diretamen
te o públicomuito especial: que é a criança.
o adolescente, por se encontrarem num pro­
cesso de formação de valores.

Para concluir, entendo que a humaniza
ção dos programas destinados ao público
infantil, passa necessariamente pela humani­
zação dos meios de comunicação.

Josiane Rose petry Veronese*

Quando
os educadores apontam os gran­

des males que a televisão tem provoca­
do,muitas vezes são confundidos como

defensores de uma moral puritana.
No entanto, basta analisarmos os progra­

mas televisivos apresentados pelas redes bra­
sileiras para constatarmos que amídia televi­
siva incrementa a degradação das relações
humanas, é portanto, desumanizadora.

Exemplo fatídico disto é o que aconteceu
com a menina Stephane Benevuto Gonçal­
ves, de apenas 8 (oito) anos de idade. Noticia
a Revista Isto É / 1332 - de 12.04.95: "No
sábado 10, elamorreu enforcada em sua casa,
na Vila Clementino, zona sul de São Paulo

após assistir, no dia anterior, a uma cena em
que Raí tenta se enforcar com uma corda
enrolada no pescoço. Em estilo pastelão, a
cena da novela acaba em pizza. A parede
onde Raí (interpretado pelo ator Marcelo
Novaes) amarra a corda desaba e o quadro
termina em tom cor-de-rosa, a ficção. Na
vida real, porém, acabou em tragédia".

Ao pronunciar-se sobre este fato, o dra­
maturgo paulista CarlosLombardi disse que
ficou indeciso ao escrever a cena: "Refiz
váriras vezes o script até ter certeza de que a

ação não poderia ser imitada na vida real.
Não imaginava esta tragédia".

O suicídio deStephane trouxe, novamen­
te, a discussão sobre a influência ou não da
televisão no comportamento, nas atitudes
das pessoas.

Tal colocação conduziu-me a refletir so-
* Proj de Criminologia da UFSC, Doutora
em Direito da Criança e 40 AdolescenteIrmãWalburga Back

Diretora Geral

A PELE É O MAIOR ÓRGÃO DO NOSSO CORPO,
CUIDAR NÃO É VAIDADE, É UMA NECESSIDADE!

Meire Belani 'Estética
Caros amiguinhos:

Eu, professor Edélcio, professor de Edu,�
cação Musical do CEMJ, venho através dest�1
recadinho, lhes dizer que estou abrindo MATRI·
CULAS para alunos novos de TECLADO &
ÓRGÃO ELETRÔNICO (aulas práticas e teóri·
cas),

Os interessados devem me procurar:

OFERECE COMO TRATAMENTO:'

• Limpeza de pele
• Decapagem biológica para peles com manchas ou

acnes
• Tratamento de rejuvenescimento - Cijting ou

eletroliptins
• Drenagem linjásica - indicada para reduzir jacos

celulíticas - pré e pós operatório.
• Neste mês qualquer tratamento social receberá

gratuitmente hidratação nas mãos

Os uniformes já estão à venda em suas

lojas, confeccionados em chimpa; um
material Sintético e térmico, mais.

resistente, utilizadopara confecção
de uniformes esportivos.

MATRIZ: Rua Pedro Soares, 31 . Fane: (048) 223.5631 - FPOLlS • SC
FILIAL I: Centro de Moda Entrelaças· Loja 38
FILIAL li: 8eiramar Shopping - Loja 254· Fone: (048) 224.3045

" .
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Nossos passeios
• Nosso passeio a Santo Antônio de Lisboa

No dia vinte e quat�o de março f?mos conhecer�m� das

'ncipais freguesIas da nossa Ilha: Santo Antomo de

Eboa. Chegando lá, descemos do ônibus ansiosos e

�riosos para aprender tudo sobre esta freguesia. Fica­
�os sabendo que an.tigamenteS:nt?Antônio era cham�­
da deRerituba, devido a abundância de ostras que havia
no local, nome este dado pelos índios: O?serva�os a

Praia daAguada aonde aportaram os pnmeiros habitan­
tes de Santo Antônio. PÇl.ss�ando p�las ruas da fregues�a
visitada, vi as casas em estIlo.açonano e alguI?as .gefil­
nadas. Omais interessante, fOIandar sobre apnmeirarua
calçada deFlorianópolis e verde perto as ruínas doprédio Passeio ao Morro da Cruz
que hospedou a Princesa Isabel. Ficamos tristes por
encontrar o museu fechado. Lá poderíamos ter visto o

artesanato açoriano. Conhecemos a igreja "Nossa Se­

nhora das Necessidades". E uma igreja bonita, antiga e

com detalhesperfeitos na suaarquitetura. Terminadas as
nossas observações, lanchamos ebrincamos napracinha
principal.
Adoramos o passeio e temos interesse de ir com a nossa

família conhecer outras freguesias que estudamos. Com
certeza este passeio foi muito importante para nós.

Alunos da 2a Série C
a Professora: Cláudia Sales

• Passeio ao Morro da Cruz
Eu adorei ter ido ao Morro da Cruz com as minhas Santo Antônio - 22/03/95

colegas de sala. Eu vi as árvores muito verdes, os carro� me explicou que não estão passando carros na ponte
passando lá em baixo. A subida láno morro da Cruz fOI porque ela pode desmoronar. A vista lá de cima é linda
muito legal. Eu também gostei das pedras com flores e porque podemos ver os prédios e o mar. A nossa ilha é
folhas. A cruz lá nomorro é muito bonita, ela é cheia de bela.
correntes com luzes. A ponte Hercílio Luz é linda, a tia MarianaM. de Paula - 2a série E

A imaginação de seu filho não tem limites. E seu

aprendizado também. Para desenvolver .ta�ta
criatividade e o potencial individual de cada criança, a Futurekids

desenvolveu um método exclusivo de ensino de computação para crian­
ças apartir de 3 anos, onde seu filho desenvolve criatividade, raciocínio
e capacidade de assimilaçãO de informações. Tudo de maneira natural e
espontânea, como em uma grande brincadeira:
• Metodologia exclusiva para crianças
• Somente 4 alunos por turma, com aulas de 50 minutos
• Ensino de acordo com o ritmo de cada aluno
• Atividades específicas para cada idade
• Multimídia Interativa: seu filho aprende enquanto brinca, através de

situações simuladas que reúnem sons, Imagens, textos e muito movimento.

Você está convidado a conhecer
e avaliar todas as vantagens do
método Futurekids, em uma aula
demonstrativa totalmente. grátis.

",', ,"
LIGUE JÁ: (048) 224.644�

CARPET IMPORTADO
(Importação dlreto de fábrica, dos Estados Unidos,

em qualquer quantidade)

• Confeccionado com 100% nylon (xylon).

Propriedades de retorno imediato do fio, evitnado marcas de tráfego. Num
teste simulado de 10 anos de uso, 90% de fibra permaneceu igual,d evido
ao xylo�er "não abrasivo"

A COR É T·INGIDA NA FIBRA, ANTES DA CONFECÇÃO DO FIO

• Proteção "scotchgard" é aplicada no fio antes da confecção do carpet. A
umidade não penetra na fibra; nem na base do carpet. Em caso de

inundação, após seco volta ao normal.

• Proteção anti-estática - evita a atração de sólidos (sujeira no carpet) e a

"descarga" elétrica.

• Proteção auto-extinguível- em caso de fogo, se auto-extingue (não propaga
a chama)

• Proteção anti-bactéria - não permite propagação de bactérias e insetos, ou
seja: o ácaro, etc., se instala mas não procria.

• A base do carpet possui dublagem especial que não exige colà9.Qem.
Somente nas bordas. \

'---.
PROPRIEDADES DE ACORDO COM A FHA (UM 44-D).

NORMA'USA

J.-J;F'� L: I K"'\ � I E�
USA CARPETS

e

...... ;.,..

SHOWROOM:
Almirante Lamego nº 2 - Loja 3 - Praia de Fora Shopping

CEP 88016-600 - FLORIANÓPOLIS - SC

Fone/Fax: (048) 224.0404

ANTI-ALÉRGICO

• Passeio Estudo
Durante o mês de abril nossa turma realizou um passeio
pelo centro da cidade deFlorianópolis.Nosso objetivo foi
observar asmudanças que aconteceramemnossa cidade
durante todos esses anos. Eu acheimuito interessante as

diferenças que existem entre as construções antigas e

modernas ..Fiquei sabendo que o prédio mais alto das
construções antigas têm só dois andares. Os prédios
modernos são bem mais altos, mas não têm tantos

detalhes. Acheimuito bonitas as esculturas quemostram
os bilros usados pelas rendeiras ao fazerem as rendas e o

pilão que era usado paramoer o café. Já tinha ido outras
vezes em nossa cidade, mas não tinha observado tantos
detalhes.

Rodolfo André da SilvaAndrade
2a Série B.

• Passeio Estudo
Eu achei o passeio interessante e legal. Eu vi prédios
modernos, altos, casas antigas emodernas. As ruasmais
estreitas e pouca iluminação. As construções antigas que
eumais gostei foram:MercadoPúblico, CatedralMetro-
politana e o Antigo Palácio Cruz e S?uza., .

Construções modernas são: Secretaria da Saude, Ceisa
Center e Banco Itaú.

FelipeMartini
2a série B

• Passeio pela cidade
Eu achei o passeio legal. Láobservei que as casas antigas
são diferentes das casas de hoje, antigamente só existia a
Ponte Hercílio Luz que ligava a ilha ao continente .

Antigamente as ruas eram estreitas, com calçamento e

pouca iluminação, hoje existemavenidas largas, asfalta­
das ebem iluminadas.Observei tambémquehojeexistem
três pontes ligando a ilha ao continente e queFlorianópo­
lis de hoje possuimuitos edifícios.

FernandaTarantoJardim
2a série B

". -
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Nossa homena em às mães

Esta poesia foi composta por Ana­
tólio Pinheiro Guimarães Filho, pai
de nossa aluna Flávia Pinheiro Gui­
marães da aa série D. A mesma foi
lida durante a missa das Mães.

�...

Mãe: das criaturas belas a mais bela.

E, dos amores, o mais temo amor.

Entre os singelos, é_ a mais singela,
E dentre as flores, a mais nobre flor.

Mãe: nas semeaduras, a que mais semeia.
E nas colheitas, a que menos colhe.
No prantear é a que mais pranteia,
E dos abrigos, o que melhor acolhe.

Mãe: a vida inteira em doação sem trégua,
Só concebendo, experimentando a dor.
Na aflição, a que mais se esmera,

E nos afetos, a que dá mais calor.

Mãe: para os poetas uma inspiração divina.
Para os artistas, uma expressão de amor.

Para os que a perdem lição que nos ensina,
Que os que a têm, nunca lhe dão valor.

Por isso afirmo, que o viver a amando,
É bem mais lindo que o servir-se dela.
Pois bem mais duro que chorar' clamando,
É suprir o vazio quando se está sem ela.

AnatólioPinheiro Guimarães Filho - Maio 1995

Nenhuma homena.
gemquepudéssemos ide.
alizar às nossas mães se.

riamais significativa que
nos unirmos, parajuntos
agradecermos a Deus o

dom de suas vidas.

Pensando assim, no

dia 13 de maio, às 8:30,
no Ginásio de Espo�
do Colégio Catarinensa

realizou-se a missa em

homenagem às mães.

Houve grande parti­
cipação. As criançascan­
taram linds canções; par­
tes damissa foram ence­

nadas; abrilhantando a

festa. Ainda, o Menino

Jesus, estreou a sua bano

damusical em grandees­
tilo, com direito, a ter a

diretora tocandoalgu I

canções.
.

Ao final, todos fomos

presenteados com belas

danças de nossas alunas

e alunos. Quem partici­
pou garantiu que valeu a

pena. Uma homenagem
Estréia da Banda do Menino Jesus - Guitarra: Ioel. Spcort; Baixo: Lúcio André -de assim, faz a gente cres­
Oliveira; Teclado: Edélcio Fhilippi; Bateria: Carlos Ramon Pinto; Teclado: Irmã

Walburga Back cer...

Encenação do ofertório da missa

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Na
semana que antece­

deu o Dia das Mães, a

escola promoveu en­

contro entre 'mães e filhos das

lO§. séries. A cada dia da sema-
.

na contamos com agratifican­
tepresença das mães que par­

ticiparam de todas as ativida­

des com seus filhos: aula de

linha, trabalho pessoal, lan­

che, recreação, Educação Fí­

sica e Música. Valeu até filho
dando colo para sua mãe...

... r Série c,
durante o

trabalho

pessoal

� rse-u t;
num

momento de

descontração

SUPER BUNKER PENTAGONO. A PORTA ANTI­
ROUBO COM BARRAS DE AÇO. O SISTEMA
MULTICLAVE 524 PENTÁGONO JUNTO COM

FECHADURAS: CHEGA AO BRASIL!

Um sistema revolucionário em termos de segurança, sem
falar da beleza a que faz da SUPER SUNKER uma porta
aproveitada em qualquer ambiente, do excritório ao seu

condominio e residência.
BRAHDO, representanteexclusivodasportase fechaduras

PENTÁGONO, fabricante de alarmes contra-
roubos.

Aoadquirí-Io vocêconta coma instalação
manutençãoegarantiadoSRAHDO SISTEMA
DE SEGURANÇA. . ....

'1""'-'

II'IIIJIIJI� I
l'lllllll(ll�

�
Aquarela do Brasil

[![JlllJ[!)
Móveis e Decorações

lEU PAII/PEAI NA AIITE PE PECOIIAI.
I

.

BR 19.�-,

- K�.f99 - f.��,o��;��9����&�g��1J.!�?B"
� .... - ��_ ......::·��,,;.��,,:�--�_ .. ·,,:,,_· .. ·.u� ....
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Berçário/95

Berçário II - Matutino

Maternal I - Matutino

r�
Período

Vespertino

Maternal II - Matutino
e

... �- ...._-- - � � - ... - - � ..

:./�í"�------,r-----------�----- � -:-- --'-',"". _

r Série - Matutino

7

rPeríodoMatutino

2� 3a e 4a - Vespertino

3°Período - Matutino

Alunos novos do Anexo - Matutino

3° Período
Vespertino
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ColaboraçãoMariaEliane L. deAraújo
Psicóloga da Escola

,

Como é tua família? Por certo, quando
fazemos este tipo de perguntas desejamos
respostas que nos façam felizes e para isto

precisamos de famílias que "derrubem mu­

ros e construam pontes", segundo expressão
de Dom Orlando Brand, bispo de Joinville -

SC, e que Pontes seriam essas? Cinco, são
Pontes: Diálogo - Sexualidade - Amor -

Oração e Perdão.
1°) Diálogo - Não é a crítica em cima do

filhoí"), é a valorização do filhoí') que tenha
confiança em si e seja capaz de desenvolver
uma auto-estima suficientemente forte, ca­
paz depermitir fazeropções seguras. Deverá
ser um diálogo para a troca de idéias, para
esclarecimentos, de respeito ao outro, no

qual nós pais, não deveremos ser os "donos
da verdade". Dialogar é trocar idéias, con­
ceitos, experiências, passando as nossas e

aprendendo com nossos filhos que sempre
têm muito a nos ensinar. O diálogo é cami­
nho para o entendimento e não para o desen­
tendimento.

2°) Sexualidade - Vivemos a era do pra­
zer do "pele a pele", do superficial, do des­

compromisso. Passar aos nossos filhos uma
sexualidade que os realizem, os façam cres­

cer como seres humanos. Uma sexualidade
bem elaborada que tenha como referência a

própria sexualidade dos pais. Que possibili­
tem, ao jovem, fazer suaescolhanomomento
certo e com a pessoa certa. Que permita-lhe
dizer não enquanto não esteja preparado para
um projeto de vida a dois e de maneira
efetiva.

3°) A "Ponte doAmor", isto é, que o amor

A
Escola de Pais, coordenada pelo casal
Jairo e Eloá Brincas vem promovendo
círculo de estudo com aparticipação de

vários casais de nossa escola.

no seio de sua fanu1ia e pelo amor desta
permita, o jovem amar a si mesmo e ser capaz
de transbordar, este amorao outro ser, paraque
ambos possam ser felizes. Que nossos filhos
sintam queo amor épossível, éviável e ébom!

4° e 5°) Pontes - são o Perdão e aOração,
para Dom Orlando, "Perdão e Oração, são as

pontes que atingem a alma das pessoas".
4°) Ponte e Perdão - Não é fácil perdoar

porque "sai fora da lógicado serhumano". O
homem ou a mulher tem 38 direitos e o

perdão não é um direito, mas dever. É uma

forma incondicional de amor, segundo os

preceitos de Cristo, amai ao próximo como a

.

ti mesmo". Porém para que se possa perdoar
o outro é necessário queprimeiro perdoemos
a nós mesmos; nossas faltas, nossas imper­
feições.

Saber perdoar é saber trocar. Quando eu

te odeio, vivo em completa angústia, rancor
que me impedem de olhar e apreciar as

coisas lindas da vida, quando eu me perdôo
e a ti também, troco ódio, rancor e outros
sentimentos anti-vida por saúde física, psí­
quica e espiritual.

Parao sábioDom Orlando adinâmicado
perdão é mudar "do olho por olho" pela
filosofia cristã do amor".

5°) Ponte daOração - é a via de comuni­
cação que utilizamos para chegar a Deus.

Nós, seres humanos temos a necessidade
deste encontro com Ele. É todo ummomento

de concentração e recolhimento que permita
um estado de graça que nos leve a Cristo.

Jairo Brincas - Coordenador da Escola
de Pais - Florianópolis

� Escola
de Pais

Crianças canhotas que
usam a mão direita podem
apresentar dificuldades

Cerca de 10% da população mundial daaescrevercomamãodireita, ela poderá
aprendem a conviver desde cedo com ob- apresentarproblemasmaiores na orienta­
jetos feitos para a mão direita. Mas esse ção em relação ao corpo e na estruturação
não é o principal problema dos canhotos. espacial (noção direita-esquerda, frente e

Alguns pais e mesmo professores, por atrás, alto e baixo). Pode apresentar dis,
faltade informação, tentam forçar acrian- túrbios emocionais, gagueira e ansiedade.
ça a usar a mão direita. Estudos compro- A preferência pelo lado direito ou es­
vam que isso- pode trazer prejuízos ao querdo só se estabelece apartirdos 4 anos
desenvolvimento físico e psíquico da cri- de idade. Não se-deve concluir precipita­
ança. damente que uma criança é destra pelo

Não é verdadeira a idéia de que as simples fato de usar a mão direita, isto
dificuldades da escrita, leitura e cálculo pode muitas vezes ser influência apenas
ocorremcommaior freqüêncianos canho- da socialização.
tos. Observam-se sim, estas dificuldades De maneira geral as crianças definem
em crianças que não esteleceram ainda, naturalmente sua dominância de laterali­
lateralidade, isto é, vivem em constante dade. Quando isto ocorre é importante a

incerteza quanto ao uso das mãos. avaliação de umespecialistapara que não
A dominância não definida pode ser se provoquem danos ao desenvolvimeIl

também a causa de certas perturbações, da criança. ':1
emparticular, adislexia, com inversões de •

letras na leitura e ou na escrita.

Quando a criança canhota é estimula-

Bruno Bertoli - r G: "os dinossauros"

todos; que não existam brigas entre
os homens, todos devem fazerfeli­
cidade de seu amigo quando ele

estiver com dor; ajudar os abando­
nados. Isto que é a bonade de Deus.

.

Roger Moraes

Os excluídos são os pobres, doen­
tes, miseráveis e outras coisasmais.
Se continuarmos assim, sem querer
obem do nosso irmão, ele pode nos

prejudicar corno: roubar, nos as­

saltar, etc. Vamos. amar os excluí­
dos.
Eduarda Rodrigues de Freitas

. 3 Série C

�.�.�------�-------------------------------------_..-�

Campanha da Fraternidade
Durante o período quaresmal,
todoMenino Jesus se uniupara
refletir o tema dos excluídos.

Apresentamos alguns �epoi­
mentes da Campanha da Fra­

ternidade-1995, "Eras Tu, Se­
nhor?"

"Pontes para o encontro"

Aos excluídos deve serdada a chan­
ce de serem bem tratados e respei­
tados.

KarolynePizzolattiAlbani
33 Série B

Todos nós devemosfazer a comuni­
dade de Deus. Sermos amigos de

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Primeira
Semana
de Aula

Naprimeira semana de
aula nós conhecemos os

.

colegas novos de aula, co­
nhecemos anovaprofesso­
ra.Gostamosmuito dapro­

f�ra. Os colegas novos
s�egais. A professora é

atenciosa e legal.
Nós aprendemos os Pe­

ríodos Históricos. Gosta­

mos da Educação Física.

Gostamos também do uni­
formenovo, do tio demúsi­

ca e da reforma da quadra.
A redação foi feita por:
Eduardo F. Kranz e Fili­

peN. Shroeder - 4aSérie B

Começo das Aulas
Minha primeira sema­

na de aula foi muito legale

lNUNCI�
NO

AMIGÃO

divertida. Eu gostei tanto também aprender e estu­
desse dia como ganhar um dar.

presente de aniversário, eu CíceroAntônioFaveratto
até fiquei contando os dias - 4a Série C

para começar as aulas. Eu
estava ansioso para rever A Jabuticabeira
meus amigos, conversar e
principalmentebrincarcom Hoje foi um dia muito

eles. Até mesmo eu estava especial porque nós adota-
.

enjoada de sentar no sofá e
mos uma bela árvore. Ela

ver televisão. Indo para o
chama-se jabuticabeira,

I'
. . tem folhas pequenas, mas

co egio eu ocupava mais _

t
.

did Q
em compensaçao tem uma

esse empo per 1 o. uan- .

d
.

I" I
sombramuito boa. Conos-

oeuentremo co eglOpe o. co ela vai ser muito bem
menos eu matei a saudade tratada! Vocêolhaparaela,
do pátio, mais ainda falta- pareceum sonho. Seus tron-
vaosmeus amigos. Depois cos são longos e bem for­
que entrei na minha nova teso Deve ter raízes muito
sala de aula vi a professora grandes e fortes também.
na porta e meus colegas Você tambémdevecui-
dentro da sala. dare nãomachucaranossa

Foi uma alegria rever árvore. Preserve as plantas
meus amigos e conversar eanatureza.Principalmen­
com eles, contar as novida- te as árvores.

des, etc. Voltar às aulas Luísa Bresolin de Olivei­
não é somente brincar, é ra - rSérie H

Av. Rubens de Arruda Ramos, 390 - Centro
Fone/Fax (048) 22�.3466

88015-700 - FLORIANOPOLlS - SC

oLarRecanto doCa­
rinho tem alcançado re­

sultados importantes no
que se refere ao desen­
volvimento educacional,
em função da orientação
e trabalho realizados pela
equipe doCursoElemen­
tarMenino Jesus.

Cinco Crianças do

Lar, hoje freqüentam o

Colégio Pe. Anchieta e

recebem aulas de refor­

ços em períodos alterna­
dos.

Uma turma de 15 cri­

anças, com idade entre 3
e 6 anos, são atendidas

pela professara Addy
Fernandes, todo o mate-

rial e subsídios didático­
pedagógicos são ofereci­
dos peloC.E.M.J, graças
ao apoio e participação
dos pais e renda daCan­
tina St" Clara.

O Recanto do Cari­
nho temconhecimento do

grande número de pais
que se inscreveram para
colaborar, financeira­
rl1"::::::, com esta Institui­

ção. Em breve, os pais
inscritos receberão o car­

nêparaquepossamefeti-
1

var sua contribuição.
Agradecemos a mais

este gesto de dedicação,
despreendimento e amor
ao próximo.

Márcia Lange Rita

(1;ll�!fG_IR1E!:, fi '�E,a:' Di! f.I,·R:�Cft
UNIFORMES PROFISSIONAIS - UNIFORMES ESCOLARES

. PARA OS COLÉGIOS:
• Catarinense • Curso Elem. M. Jesus
• lmac. Conceição • Curso Primo S. José
• Esc. S. Catarina • Jardim Inf. Sta. Mônica
• Centro Educ. Comecinho de Vida
• Escola Básica Osmar Cunha
• Escola da Ilha

Rua Esteves Júnior, 728 - Fones: 224.1743 e 224.9179

DECORAÇÕES
INTERIOR DESIGN

SHOW DE DESIGN
VISITE O SHOWROOM DA PORTOBELLO E CONHEÇA DE PERTO O MÁXIMO DE

DESIGNEM REVESTIMENTOS CERÂMICOS. UMA LINHA DE PRODUTOS

DIVERSIFICADA, COMALTA QUALIDADE E TECNOLOGIA AVANÇADA
FAZEM DO SHOW ROOM PORTOBELLO UM VERDADEIRO

ESPETÁCULO DE PRIMEIRO MUNDO.

SHOWROOM

Porfobello
DESIGN EM CERÂMICA

Rua Antônio Dib Mussi, 366 - Centro

Florianópolis - SC - Tel.: (048) 223.2·188
� " ,

·,','tA•
) , �,

#' .i •• '. •••• ,
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'O
o Índio

Os índios foram os primeiros
habitantes do Brasil. Os índios

quando estão com fome,caçam
animais. Eles também fabricam as

flechas. Eles pintam o rosto e o

corpo. Os índios fazem casa com

tronco de árvores e tapam com

palha seca. Eles plantavam e de­

pois colhiam.

Agora os índios moram em re­

servas. Os índios moram namata.

Os índios fazem colares, pinturas e

pulseiras. Os índios se pintavam.
Larissa da Silva Jardim

la Série I
Prof", Rita de Cássia

No Brasil, hoje em dia, quase
não existem mais índios. Eles vi­

vemno norte e alguns no centro no
Brasil. Os índiosmoram em casas

de palha e bambu, chamadas ocas.
Para comer os índios tem que ca­

çar e pescar. Eles usam arcos, fle­

chas e lanças. Dia 19 é o dia do

Índio.
AndréBornhausen

la Série G Tomás Antonio de Souza - r Série D

VILLA 0·0 ·MAR
� TER APARTAMENTO NA PRAIA É BOM

_.... TER APARTAMENTO NA BEIRA DO MAR É ...

MORAR PRÓXIMO AO COLÉGIO

É O ideal de todos os pais.quando o assunto é segurança�
conforto e bom investimento.

• ORES. BEVERLLY BOULEVARD reúne estas vantagens e, tem o
. padrão de construção SANTA FÉ, apartamentos de 03' (três)
domiitórios(suíte), dep. de empregada, garagem, salão de festas, piscina,
com

áre��otal
de 145,28 m2•

.

• CONDlÇÕ S DO APARTAMENTO DE N21.02, Poupança: 03 parcelas de
R$ 4.781,5 ,saldo financiado com aConstrutora.

Próximo ao colégio Catarinense, colégio Menino de Jesus e Beira Mar.

#

Os Indios.
/

Os índios gostam da música
-;

e da dança. Eles fazem arco.

flechae�sanato. Eles sepin.
tam para festas e lutas. Os índio

/
N-os moram em ocas. ao vamos

maltratar os índios.

Os índios são também filhos
de Deus!

Thiago Rohrsetzer
la Série H

Os índios moram em ocas e

dormem em redes. Àsmulheres
cabe cuidar do fogo, da água e

do preparo dos alimentos. Os

homens caçam e pesca�
u

matas que contornam a aldeia,

mas, cansados pelo esforço, não

transportam os animais mor­

tos, o queé.feitopelas índias

mais jovens. Seu principal ali­
mento é o peixe.
Alessandra M. R. Pereira

la Série G

Ato R$ 3.016,89
Poupança parcelada em até 10 (dez)
vezes com prestações de R$ 301,69.
Saldo financiado com a Construtora

1IIIali
li§@'§II,';I� .
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QUERIDOS
.LEITORES

Em abril, lançamos um con­

curso entre os alunos, com o

objetivo de ado�annos um lo�o­
tipo para !dentl�car nosso jor­
nalAmigao.MUitos alunos par­
ticiparam e foi difícil fazer uma

pré-seleção de trabalhos. Esta­

mos divulgando os desenhos se­
lecionados a fim de que você

possa participar da escolha fi­
nal.

Dê o seu voto, preenchendo
o cupom desta página, entre-:
gando-o na recepção do prédio
em que você estuda. Basta colo­
car o cupom no envelope ende­
reçado à Comissão responsável
pelo Amigão.

Caso você queira conhecer

os trabalhos mais de perto, pro­
cure abiblioteca de acordo com
a seguinte escala de, datas:•

r--------- •

Olá Amiguinho! : 1I
Vote no nosso novo "Amigão!" I

Marque com um X o número do desenho que você :
prefere! 1

I
I
I
I

Recorte este cupom e deposite-o na urna que se encontra na I

recepção da sua escola. :
Lembre-se: "Você decide!" I

._--------------------------�

2

OI A lO DE JUNHO
Biblioteca da
Bocaiúva.

11 A20 DE JUNHO
Biblioteca do

Anexo.

6

J'oo Sz o

·�I�'-'O

3

4

7 8

5

9

ROSStl AM IGA�o
.....___., ......_.__,._
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CAÇA-PALAVRAS - Procure no quadro abaíxe,
as palavras destacadas neste versínho:

"Eu sou uma Florzinha de Jesus
Abro a boquinha pra Cantar
Fecho os olhinhos pra orar"

A B u O C r
".

L O R 1 iN li A M r v'),.

\1 )( L
1"1

V o í P Q R Kt\ M tJ C U o ?\
:r o P \I L o C- E Y H

_,

f\ o o..LI j S v X .2

E. L C. v A c. f \] M C u- ''Á. P. t:
"

U 'J -1 v:'()
_'1 \-\ C. ,... A f) í\ o o .J PI L o o... \) C) i L Q
u Q. x v \)) Q � .-( C D C. A .tJ ,/ R f\. R LUI'

5 r f L "l- P y'\ � f>. E, P. O l'� O \J � � � P-
C. \) l' V r'\ A ..,

o u C f\ M � M O
i'\ M. C) ::, �

f \'\ c, � L X O L � I tJ 11 O 5 � L V \) Q
L f1 f. 'v (- c, � A

.

LD i O [ M 1-\ O (:l. A
o C S U \,) " T

@ Decifre o enigma e escreva o que
descobriu, na linha abaixo:

U u l) U lJ Ú V l) LI u L1

\.9

t.
t-

t-
. .{,-

.

U u v v u l) \.) V

R:

Mamãe
-

'Vamosproduzir seusfiUiospará
nossáfesta funina dia 11/06
Procure 'a Loja Pirulito e encontre lá
o traje especial para deixá-los vesti­

dos a caráter, bonitos e felizes

para se divertir. Na quadrilha,
dançando e cantando.

LOJA PIRULITO
____ RUA,CONS. MA.FRA, 411

�FRENTE A GAL. JAQUELlNE 222.8850

,.

,�.
'

Colaboraçãõr Stella Cristina Schauffert - Prof" de Educação Físi�

@ Reselva ..

estas cruzadinhas:

•

$f= tJg>� � \i, � TI <ff F3 dic}' �

@ O que é o que é?
Que mal chega em casa e

já sai pela janela?
R:

Que cai
deitada?
R:

"

em pe e corre

CURTAS
pais, nossasmissas e festas serão sensaci·
onais. "Quem viver, verá."
• A temática abordadanas reuiões de pai!,
em março, foi muito oportuna. O canto
"Seu nome é Jesus Cristo e passa fome",
ilustrou muito bem a Campanha da Fra·
ternidade - 1995.

• Na noite de 17 de abril, as 2as SériesAe
F, das professoras Maristela e Rejane,
celebraram com seus pais, toda a simbolo·
gia da Páscoa, nas suas várias dimensõe!:
dos pastores do Hemisfério Norte à li�er·
tação do povojudeu e aCristo reSSUSCIta'
do. Uma celebração para não ser esqueCI'
da.

• Maio é dedicado àMaria, Mãe de Jesus
e todas as mães. Como é bom sentir o
carinho de umamãe! EmMaria, Deus nos
garante o carinho de suamãe. QueMaria,
Aquela que cuidou de Jesus, olhe por nós,
a família dos filhos de Deus:

• Durante a Semana Santa, a capela do
nossoAnexoMadreAlphonsa foi enfeita­
da com os fatos mais importantes da vida
de Jesus na sua última semana entre os

homens. Obrigado pelo trabalho, Eliane
Hoffmann e demais professoras que se

valeram do ambiente para suas aulas.

• Com a nova Banda do Menino Jesus, o
entusiasmo das crianças, professores e

•

�...

nholivre.
Mas a professora ficou contente pelo

.

interesse do aluno e perguntou:
- Como você sabe que vamos usar

punção, e quem falou pra você?
- Tia, tempunção, punção degente, nél

Prof=Mârcia Koenig - 2°r c

AProfessoraestava contando o número
de alunos para dividir as crianças em

grupos, a fim de realizar uma atividade

(desenho livre).
Um aluno novo pediu a palavra:
- Professora tem uma punção?
A professora respondeu:
- Não, querido. Hoje vamos fazer dese-

..... t...... . . ,..,.; '" ç <i � (! (> ,. • • ,r; '.r .. -,-,Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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AMIGÃ@
AMIGÃO é o órgão
informativo da

Associação dos
Pais e Professores
do Curso Elementar
Menino Jesus.

Rua Bocaiúva, 1574
Centro - Florianópolis/ SC

Fone: 222-1899

Diretora Responsável:
Irmã Walburga Back

Jornalista Responsável:
Yriam Fávero
DRT/SC 800

Colaboradores:

Equipe de Coordenação,
professores e pais de
alunos do CEMJ.
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Editoração,
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Estúdio 4

Fone: 222-7222

Impressão:
Diário Catarinense

Circulação Dirigida
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CEMJ · 40 anosaserviço educação
Tendo

como dataoficialde fundação o
dia 15 de outubro de 1995, o CEMJ
celebra neste ano o seu Jubileu de

Esmeralda. Nessa oportunidade nos senti­
mos impelidos adizercomveemênciaMuito

Obrigado!
ObrigadoaDeus quesustentou, iluminou

e conduziu a obra até os dias de hoje e que
convocoumuitoscoraçõesa seuniremconos­
co em cada uma das dificuldades que no
caminho apareceram.

Obrigadoa essaspessoas, aesses amigos
quecederam seus ombrosparaajudara sus­
tentar os pilares da obra que hoje ainda
floresce. Não lhes podemos citar os nomes
por faltadepáginas suficientes.

Obrigadoatodas as IrmãsFranciscanas
de São Joséqueaqui trabalharam, desde as
cinco diretoras asaber: Irmã Joanildes, Irmã
Verônica, IrmãMariaElisa, InnãMariaPau­
li (Aurélia) eIrmãJaquelineatéas quecuida­
vamda residência dasmesmas.

Obrigado a todos ospais que confiaram
seus :filhospara s&-emajudados emsuaedu­

cação pela nossa escola e ao carinho,
amor,compreensão e colaboração comque
constantementenospresentearam.

Obrigado aosex-alunos e aos alunos que
hoje ornamentam as nossas salas e pátios
com sua inocência, simpatia e sapequices.
Obrigado aoPadreThomé, aos diretores e
demais sacerdotes do Colégio Catarinense
pelasmãos quesemprenos estenderam.

Obrigado aos avós das crianças que re­
partemconosco asabedoriadavida, aFé, e a
Esperança; Quando os vemos emnossoam­
bientedetrabalho e luta as forças dobram.

Umobrigadomuito especialàDiretoria, '

àEquipedeCoordenação, aosProfessores e
Funcionários. Vestir a camisa equivale a

A PELEÉOMAIOR ÓRGÃO 00 NOSSO CoRPo,'CUIDARNÃo É VAIDADE, ÉUMA NECESSIDADE!
.

Meire 'Betani �tetica
.

SHOW DE DESIGN

garantiro sucesso.
Porcausadomerecido "obrigado"pode­

mos celebrarcomorgulhooJubileudeEsme­
raldaeesperamos daquiamais dezanos estar
celebrando o JubileudeOuro.

Émotivo deorgulhopara oCEMJ sentir
o carinho e a colaboração dospais ede seus
educadores internos etemcertezadeque isso
constitui uma das grandes causas de seu

sucesso.

Muitas das sugestões recebidas ao longo
destes 40 anos enriqueceram a história do
CEMJ. Aos 50 anos esperamos teratendido
amais algumas das sugestões eousolicita­
ções quejulgamosviáveis eque irão contri­
buirparaamelhoriada obraaqui emconstru­
ção.

Duranteos primeirosmeses do segundo
semestre deste ano estaremos realizando al­
gumasprogramações específicas emrelação
acelebraçãodoanojubilardentro daspossi­
bilidades doâmbitogeraldaescola. Trata-se
deprogramaçõesmuito simplesmas carrega­
das demuito sentido egratidão. Asimplici-:
dadefoi sempreumdos ornamentos daobra
duranteos seus 40 anos deexistência eestará
presentetambémnas celebrações. Atenta às
necessidadesdomundodehoje, a obra edu­
cativa aqui realizada procura estar sempre
atualizada e integrada na realidade,dando
ênfase auma formaçãohumana ecristãque
potencializa o serhumanoparaumaautêntica
realização.

OCEMJdeseja colaborarna construção
deuma sociedade em queaparticipação e a
crescente fraternidade passem de utopia à
prática.E elecontacomvocê.

IrmãWalburga Back
DiretoraGeraldo.cEMJ

no ano do Jubileu deEsmeralda

VISITE O SHOWROOM DA PORTOBELLO E CONHEÇA DE PERTO O MÁXIMO DE DESIGN

EM REVESTIMENTOS CERÂMICOS. UMA LINHA DE PRODUTOS DIVERSIRCADA, COMALTA

QUALIDADEE TECNOLOGIA AVANÇADA FAZEM DO SHOWROOM PORTOBELLO

UM VERDADEIRO ESPETÁCULO DE PRIMEIRO MUNDO.

� Setembro- Semana daPátria
Dia 04 - Abertura da Semana da Pátria

- breve histórico do Hino e da
Bandeira Nacional

- entrevista com os autores da
bandeira e hino do colégio

- apresentação de coral de pais
e alunos do colégio, cantando
o hino do mesmo.

Dia 05 - entrevista com Irmã Nilva
Maria Dal'Pont (Innã Jaque­
tine), sobre o histórico do co­

légio - exposição de fotos

Dia 07 - entrevista com a 1 a catequista
e com Eliete Leal

- apresentação/desfile dos uni­
formes já utilizados pela esco­

la.

� Outubro
Dia 16 - entrega de alimentos destina­

dos à Campanha da Cidada­

nia Contra a Fome

Dia 17 - entrevista com as ex-direto­

ras do colégio
Dia 18 - entrega de fotos e outros do­

cumentos sobre a história de

Florianópolis
Dia 19 - apresentação de artistas que

tenham participado de "ma­

nhãs dearte" promovidospela
Escola

Dia 20 - apresentação de dan i-

cas de colonizadores �ri­
nenses

- celebração de Missa em Ação
de Graças

Dia 29 - Missa Festiva transmitida
através da TV (SCC).

Portobello
Soluções Personalizadas

Rua Antônio Dib Mussi, 366 - Centro

Florianópolis/SC . Tel.: (048) 223-2188

Neste programa alunos de 9 a 11 anos

aprendem inglês desenvolvendo
a ca,nsciência ecológica
e a percepção de nossa

e de outras culturas.
Além disso conta com modernos recursos

de multimídia.

".� � n t r o - B e i r a .':�; a r . E � t r e i t cs . ( ...8 ..� .;.�.. t. .t,�f,�}.�} . .1",�.�r"" .Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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As
4!! séries do turnomatutino leram o livro' 'Os Gnomos deGnu"

de Umberto Eco, e E�gênio Carmi, como atividade d� literatur�
dosmeses demaio e Junho. Para trabalharem com o livro lido, os
alunos participaram de diversas atividades. Entre elas está o

mural confeccionado pelos alunos da 48 série C.Afirma a profes-
sora Roberta: - Sinto muito orgulho quando penso em meus

alunos e observo o que eles são capazes de fazer.

Comentários a respeito do livro de leitura

"OS·Gnomos de Gnu"

os
Gnomos de Gnu são criaturas simpáticas, coloridas, ecológicas e

inteligentes. Vivem no planeta Gnu, que é limpo e bem tratado. Um
dia os gnomos receberam a visita de umExplorador Galáctico (EG),
amando de um Imperador terráqueo teimoso e egoísta. O Imperador
achava que o que era bompara a Terra era bom para todo o universo.
Mas EG não conseguiu convencer o povo de Gnu que os terráqueos
eramum ideal de civilização, educação e ecologia. Quando osgnomos
viram a Terra através do Megatelescópio, não acreditaram que um

povo tão sujo e destrutivo sejulgasse civilizado e superior aos outros.
Os Gnomos deram sugestões ao EG de melhorar a Terra. Quando
voltou à Terra, EGpassou as sugestões aosMinistros e ao Imperador.
Mais tarde, um dos Ministros foi vítima da poluição onde vivia e até

hoje os Gnomos de Gnu vivem felizes longe do nosso progresso.

Leila Tarazi
48 Série - C
Tia Cida Otto

ClltlfORMB fi "IÇO DE_ca
UNIFORMES PROFISSIONAIS - UNIFORMES ESCOLARES
PARA OS COLÉGIOS:

• Catarinense • Curso Elem. M. Jesus
• Imac. Conceição • Curso Primo S. José
• Esc. S. Catarina • Jardim tnt. Sta. Mônica
• Centro Educ. Comecinho de Vida
• Escola Básica Osmar Cunha
• Escola da Ilha

Rua Esteves Júnior, 728 : Fones: 224.1743 e 224.9179

Publicamos
nesta edição, o resultado da votação para a escolha

do símbolo do "Amigão". 166 alunos depositaram seu voto em

nossas urnas e os votos foram assim distribuídos:

Vale à pena rever os desenhos classificados em 10 e 20 lugares:

2° Lugar

Muito mais opções,
com todo charme e bom gosto

que vocêpossa desejar
para sua decoração.

BR 101- Km 200 Fone (048) 246-1155
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Nossos redações
A viagem ao mundo a fora

Vermelhinha vive com a cara vermelha de tanto chorar e

suspirar,
- Ah, eu queria tanto morar na terra... Lá as nuvens são

brancas, as águas são azuis e há animaizinhos e bichinhos para
brincar com as estrelinhas.

Naquele dia, o vento ia passando quando Vermelhinha cho­
rava e suspirava. Então, ele resolveu dar uma carona para a

estrelinha descontente. Mas, a estrela não aceitou a carona do
bondoso vento pois quis fazer sua viagem sozinha.

Então Vermelhinha chegou em Saturno e ela não conseguiu
achar a Terra. Depois de duas horas em Saturno, conseguiu pegar
umônibus espacial que custouWO$ 2,00. Isso não era problema
porque a Vermelhinha tinha WO$ 9,08.

O ônibus só foi até 2.354 jardas de lá. Vermelhinha não
desistiu e pegou o táxi que custouWO$ 6,39. O táxi andou 4.486
Kmporque acabou a gasolina. Faltaram 2Km e a estrelinha teve
que ir a pé, mas chegou à Terra? Não, emMarte! EmMarte, não
tevemuita sorte pois 583.894marcianos levaram-na até Plutão e

cobrarammulta deWO 0,69.
- Chega! Quero ir para a Terra. Mamãeme disse para nunca

desistir. Terra, aí vou eu!
Vermelhinha foi ao trabalho. Trabalhou duro nas minas de

ouro e ficoucomW045,13. Comprouum fogueteporWO 39,00
e doismil litros de gasolina porWO$ 5,13 e foi para aLua. Com
WO 1,60 pegou um táxi e chegou à Terra.

Terra, um lugar bem bonito, com ar puro, cheio de ar puro,
lagos límpidos! mas não achei nada disso: só guerra, poluição,
esgoto, drogas ...

Vermelhinha começou a trabalhar e com o dinheiro que
ganhou voltou a sua amada casa no espaço.

Augusto Guelli VIson de Souza - 38 Série J
Professora: SimoneBallmann Campos

Ecologia é ...
Respirar, andar de carro, comer, jogar um monte de coisas

fora, regar ojardim... A gentevive. Sendo assim, não dá pra dizer
que não está nem aí com omundo ou que não tem nada a ver com
ele. Ser verde não quer dizer ser marciano: é aí que a Ecologia
entra na sua vida sem pedir licença.

'

As pessoas começaram a perceber que a Terra é nossa casa e

que a gentenão pode destruí-la. E estranhojogar lixono lugar que
você vive, poluir o ar que você respira, contaminar a comida que
a gente come, sujar a água que sevai beber. "Quem nãofaz nada
pela Terrapode estarfazendo contra ela"

Professora: Lucimar Andrade
2°Período "H"

A galinha Lalá
Era uma vez uma galinha chocando no galinheiro do sítio de

Seu João. Um tempo depois ela saiuparapassear. Quandochegou
teve uma grande surpresa! Os ovos da Dona Lalá estavam
rachando.

. E daí os ovos foram abrindo e abrindo e finalmente abriram.
Dona Lalá ficou surpresa! Porque os pintinhos nasceram.

AgalinhaLalá pegou seu filhote e foi fazer carinho. Agalinha
Lalá deu até o nome para o filhote dela. O pintinho se chamava
Chiquinho. Dona Lalá nem deixava ninguém chegar perto do
Chiquinho.

Quemãe cuidadosa!
Marco Antônio Frassetto - 18 Série G

....
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: :=== FORMATICA
SUPORTE AOS USUARIOS DE WINDOWS

APÓS AS 18 HORAS

Fone:

222·8653

CHECK-UP.CONFIGURAÇÃO
INSTALAÇÃO.OTIMIZAÇÃO

CHAMADA GRATUITA PARA PROBLEMAS NÃo SOLUCIONADOS
ATENDEMOS NA SUA CASA OU ESCRITÓRIO

Isadora Nunes Tavares - 2°período B

Semyrames Pinho Araújo - 2°período H

- Eunão gosto de observarpassarinho na gaiola porque amaioria
não se desenvolve e morre lá mesmo.

R�,ane C ',,'" .. ',",.'

"Vocêiosta de observar
passarinhOna imola?"

- Eu não gosto de ver passarinho na gaiola porque penso que
poderia ser eu ali dentro.

Manoela Carreirão de Menezes

.

- Nãogosto de verpassarinho preso porque ele deve ter liberdade.
Luiz Paulo de S. Fabre

- Não. Porque o lugar dos passarinhos é voando em ar livre.
Luiz Artur César Portella

- Eu não gosto de observar passarinhos ria gaiola, porque só de
ver presos, querendo sair, me parte o coração .

Paulo Martinelli Vieira da Rosa

- Eu não gosto de observar passarinhos na gaiola porque lembra
prisão.

Débora Regina Reis de Almeida

Ebola ataca
(só em sonho)

Sexta-feira treze. Eu, André, Mauro e Digão
fomosparaKinshasa, capital doZaire. Chegando
lá, eu e a turma fomos diretamente para o Labon,
tório, pois o Dr. Zigfridme esperava. Lá, ele nos
contou sobre o "Vírus Ebola", um vírus mais
poderoso do que oHIV (Aids).

Saindo de lá, a gente viu várias pessoas
contaminadas com a epidemia. Andando pelas
ruas encontrei o Bernardo, infelizmente seu cão
estava contaminado. Digão teve uma idéia:

- Nós podemos levar o cão do Bê para exami-
nar!

- Boa idéia! - exclamou Mauro.
Zigfrid examinou o cão.
- Este cão só tem três dias de vida.
- Senós encontrarmos a curapoderemos testar

no cão do Bê, vocês não acham legal?
- Legal! - exclamou André.
Nós tentamos para o vírus, mas ele se espa-

lhou por todo o Zaire.
De repente eu senti uma sensação estranha.
- Acho que estou contaminado!
- Vamos para o laboratório, rápido!
Zigfridme examinou e disse:
- Estás contaminado!
Nessa hora eu pulei da cama e disse:
- Foi só um sonho, ufa!

Eduardo Peixoto Kowalsky
Professora: Simone Ballmann Campos

A 48SérieE foi para o Jardim do
CEMJ, escoUteu uma árvore e

escreveu...

A árvore mágica
Há uns sessenta anos atrás, esse colégiojá era

uma escola infantil. O nome do colégio era Arco­
íris e ele só aceitava crianças menores de seis
anos.

Júnior, um garotomuito espoleta, com cinco
anos de idade, juntamente com seus amigos,
ganhou uma semente da Professora para plantar
no jardim, pois era o dia da árvore.

Todas as turmas ganharam a mesma espécie
de semente,mas a semente de Júnior era diferente
de todas as outras do jardim.

Depois de plantar uma semente, Pluft, ela
cresceu rapidamente e os amigos de Júnior fica­
vam só olhando para o céu a procura da árvore.

- O que é isso? - disse a professora.
- Não sei professora - respondeu Júnior .

- Júnior, você é mágico! Como fez isso?,
- Não sei "professora'

,

. Botei a sementeai, ela
, ,

quesceu" e "incosto" no céu.
No dia seguinte a professora chamou um

estudioso do assunto que disse:
- Sem dúvida a semente é mágica.
- Então, que árvore é esta? - perguntou a

professora.
- Eum "pinusElioti" .

Depois deuns trinta anos, Júnior se tomo�:um
ótimomarceneiro eprofessor deEducação Física,
pois adorava crianças.

.

Todas as terças e quintas-feiras ele trabalha_va
na escola fabricando lápis a partir da madeira
retirada da sua árvore, que crescia cada vezmais.

E assim Júnior cuidou da sua árvore demons­
trando um grande amor pela natureza.

Equipe:
Carolina Vieira França

.,

I
I
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Jack-]oP. G

Câssia - }OP. H

Este foi um
trabalho rea­

lizado pelas
crianças' dos
'1f!! Períodos
do turno Jiés­

pertino em

um dia em
""

que nao pu-
deram reali­

zar todas es­

tasatividades

na quadra.
Tia Estela

Ed. Física/1995

�

Marilu - 4° P. F

TiaAna Lúcia - ]OP. E

Já sabemos fazer gelatina
Nomês dejunho, oMaternalIA passou

pelaexperiênciade' 'fazergelatina'
,

. Primei­
ro' o pacote foi mostrado, e as crianças já
possuíam noções de como ela era feita, e o
queeranecessário. Levantamos omaterial e
fomos até a cozinha doBerçário onde todos
observaramatentamenteoprocesso.

Depois a gelatina foi saboreada, e as

crianças quiseramcontar como tinham feito
para que os quehaviam chegadomais tarde
sou�essem. E este é o relato que temos a

seguir:
"Lá na cozinha dos bebês a tia Sara

colocou um pouquinho de água na panela.
Rua Walter Borgl;!s, 118 - Campinas - S�. José - Fone: 241-0028, "

", ..El�ligouofogo.Quandoaáguafez.boJinha,
-

--=:_.:..__�_._�__�'__"""""'--'-:-:-:-:-:"7:-:-;-;-;-����' ela apagou o fogo. '

, .�·L-� "'llflfr�cc·"'1·�·.·.".-.",,··-··· ·,·.· , •• ._�(..c,,"\\.. . � � ••..

�1LS'tJt::ti'�
ESCAPAIV\ENTC>S

Toda linha de escapamentos original � esportivo
COLOCAÇÃO GRATUITA

Atendimento nota 10!

ColocouOpozinhodagelatina.Misturou
coma colher. Botouáguageladalánapanela.
Agelatinatavaquente.Agentedeixouesfriar
e foi lá no parque.

Atia Juliana colocou agelatinanagela­
deirapara ficar dura.Nahora do lancheela
trouxeagelatinaparaagente comer. Elaera
vermelha. Estavagelada egostosa."

A experiência foi bastante agradável e
proveitosa,pois as criançaspuderam desen­
volvernoções detemperatura (quente-frio),
cuidados na cozinha além de conhecerem a

corvermelha.
Prof' Sara

:. ;,; :,", MaternalIA
•

• I • 1 � •

I � •• I
'I tf.)

......
�
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FESTA JUNINA MENINO JESUS
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GINCANA 40 ANOS DO
CURSO ELEMENTAR "MENINO JESUS"

Objetivos
• integrar alunos, pais, professores e co­

munidadedoCursoElementar' 'Menino
Jesus" em atividades culturais e recrea­

tivas
• celebrar os 40 anos do colégio
• homenagear pessoas importantes para o

CEMJ
• coletar fotos e dados úteispara a inaugu­
ração de um museu do colégio por oca­
sião da celebração de seu cinquentená­
no.

• enriquecer o acervo da Biblioteca Rui
Barbosa

Cronograma
• divulgação das equipes e tarefas no dia
06/07

• entrega das tarefas em datas marcadas
• divulgação dos vencedores no dia 20 de
outubro após a missa em Ação de Gra­

ças.

Premiação
• manhã (tarde) de lazer para a equipe
vencedora, com oficinas de pintura, ar­
gila, brincadeiras, jogos, lanche ofereci­
do pela escola

Equipe Julgadora
• formada a partir de critérios exclusivos
da escola, com poderes de decisão ina­
peláveis

Formação das Equipes
• serão compostas 5 equipes, assim for­
madas: Pré-escola, 18 série, 28 série, 38
série e 48 série

DIvisão das Tarefas r

• 1O �refas são comuns pç.a todas as

equipes /
• 5 tarefas são especiais e serão sorteadas

por representantes das equipes

Vencedores
• vence a equipe que somar mais pontos

Tarefas comuns a todas
as Equipes
Todo omaterial entregue à escola passará
a fazer parte de seu acervo, não sendo
devolvido aos participantes.
1. Organizar uma coletânea de histórias
pitorescas acontecidas em sala de aula
ou no colégio, envolvendo ex-alunos.
Será considerada melhor a coletânea
que trouxer os melhores textos em ter­
mos de qualidade, originalidade e orga­
nização (incluindo estética) dos portfo­
lios. Devem constarnomínimo 10 rela­
tos. A tarefa deverá ser entregue no dia
2 de outubro, das 9h às 10h ou das 14h
às 15h. O valor máximo atribuído à
tarefa é de 100 pontos.

2. Reunir um grupo de no mínimo 20

pessoas (pais com respectivos filhos)
para cantar o hino do colégio. A tarefa
deverá ser apresentada no dia 4 de
setembro. As equipes da pré-escola e 18
série apresentarão esta tarefa às 8:00
horas. As equipes da 28, 38 e 48 série
apresentarão às 14:00horas. O valor da
tarefa é de 50 pontos.

3. Entrevistar uma das ex-diretoras do

colégio. Não é permitido repetir a mes­
ma pessoa em duas entrevistas. Aapre­
sentação da tarefa deverá acontecer no

dia 17 de outubro e valerá 100 pontos
para a equipe. As equipes de Pré-esco­
la e a 18 série apresentarão a tarefa às
14: 00horas e as demais equipes às 8:00
horas. A tarefa valerá 100 pontos.

4. Trazerumartista que tenhaparticipado
de uma manhã de arte organizada no

colégio,para fazer novo trabalho. A
tarefa deverá ser apresentada no dia 19
de outubro. As equipes da Pré-escola e

18 séries apresentarão esta tarefa às
8:00 horas. As equipes da 28, 38 e 48
série apresentarão às 14:00 horas. O
valor da tarefa é de 100 pontos.

5. Montar uma apresentação de dança
típica de um dos seguintes povos colo­
nizadores, catarinenses: português, ale­
mão, italiano, polonês, com o maior
número possível de alunos dançando
organizadamente. A apresentação da

tarefa acontecerá no dia 20 de outubro

após amissa. A tarefa valerá, nomáxi­
mo, 100 pontos.

6. Coletar fotos das diferentes fases do

prédio escolar: primeira casa (residên­
cia das irmãs), primeiro prédio escolar,
ampliação do prédio, aquisição denova
propriedadenaRuaBocaíuva, constru­
ção do Anexo São Francisco, aquisição
da casa do Largo São Sebastião, aqui­
sição da Casa da Criança, aquisição da
casa n" 174 da rua Esteves Júnior. Esta
tarefa deverá sermontada sob a forma
de painéis de exposição para a aprecia­
ção no dia 05 de setembro às 8:00
horas. O valor da tarefa é de 100 pon­
tos, no máximo.

7. Trazer alimentos não perecíveis, desti­
nados à Campanha da Cidadania Con­
tra a Fome. Os pontos serão contabili­
zados pelonúmero de quilos trazidos. A
entrega deverá ser feita no dia '16 de
outubro entre as 14h e 16h no pátio da
rua Bocaiúva.

8. Coletar fotos, artigos, revistas, livros,
documentos acerca da história do mu­

nicípio de Florianópolis a fim de serem
,

doados à biblioteca do colégio. O últi­
mo dia para entrega da tárefa é 18 de

. outubro. Os pontos serão contados de
acordo com o valor histórico da docu­
mentação.

9. Elaborarmontar e apresentar uma pro­
paganda alusiva aos 40 anos do Curso
Elementar' 'Menino Jesus" . As propa­
gandas deverão ser apresentadas no dia
1O de outubro. Os pontos serão compu­
tados de acordo com a mídia a que se

destina o trabalho.
10. Trazer uma pessoa para fazer tricô.
Ganhará a equipe que fizer o maior
cachecol, com 30 pontos na agulha,
durante a apresentação das danças fol­
clóricas. A equipe vencedora receberá
50 pontos.

TarefasEspeciais
As tarefas especiais, cada uma envolven­
do cinco opções, número igual ao de equi­
pes, serão distribuídas através de sorteio

no mesmo dia em que todas as tarefas
serão entregues.
1. Trãzer para a escola no dia 6 de setem­
bro às 8:00 horas e 14:00 horas um
casal de alunos uniformizados com far­
das já adotadas pela escola. Os unifor­
mes podem ser réplicas dos originais e

serão doados ao acervo do colégio para
posterior exibição.
- 10 uniforme da Escola Infantil
- 20 uniforme da Escola Infantil
- 10 uniforme do 10 grau
- 20 uniforme do 20 grau < '1 ,.

- 10 unifornie da Escola Infantil
2. Trazer para uma entrevista um dos

colaboradores da escola especificados
abaixo e escolhidos por sorteio:
• Eliete Leal, idealizadora �?s p*
seios a Laguna e Anhatonunm p�l
apresentar-se no dia 06 de setembro
às 8:00 horas e 14:00 horas;

• a catequista do primeiro grupo de
Eucaristia do colégiopara apresentar­
seno dia 06 de setembro às 8:00 horas
e 14:00 horas.

• Irmã Nilva Maria Dal 'Pont, introdu­
tora do SistemaMontessori deEduca­
ção emnossa escola, para apresentar­
seno dia 05 de setembro às 8:00 horas
e 14:00 horas .

• ArquitetoBoabaid, idealizadordaban­
deira do colégio, para apresentar-se
no dia 04 de setembro às 8:00 horas e

14:00 horas.
• Padre Nei Brasil, um dos composito­
res do hino do colégio, para apresen­
tar-se no dia 04 de setembro às 8�J.
horas e 14:00 horas. j

3. Trazer alguémpara fazer uma imitação
de pessoa especificada abaixo e e��­
lhida por sorteio. Os pontos, no maxr­

mo 50, serão adquiridos de acordo com

a qualidade da imitação e a apresenta­
ção aconteceráno dia 16 de outubro�
horário que deveSermarcadopela�Ul­
pe com o comitê organizador da gmca­
na. �
• Elvis Pressley
• Michael Jackson.
• CarlinlÍos Brown.
• Daniela Mercury.
·Xuxa.

Brinquedo Altura Comp. Larg. Pre�o Brinquedo Altura Comp. Lar,. Preoo

BALANÇO GANGORRA
310,94BLI50 • Balanço de I Cadeira 2,OOm 1,50m 1,7Om 129,69 GR . Gangmoa 3 Pranchas O,5Om 2,4010 1,7001

BLZDO . Balanço de 2 Cadeiras 2,OOm 2,OOm 1,7Om 151,57 GR • Gangmoa 4 Pranchas 0,5010 2,4Om 2,2001 (OUS
BLZ80 . Balanço de 3 Cadeiras 2,OOm 2,80m 1,70m 201,57 VAI·VEM
Bta90 . Balanço de 4 Cadeiras 2,OOm 3,90m 1,70m 254,00 VV250 • Va�Vem 6 Lugares 2.0010 2,5Om 1,8001
BL560 • Balanço de 6 Cadeiras 2,OOm 5,6Qm 1,7Om 354,69 ESCADAS mini 6U5
ESCORREGADOR 8250 • Escada Vertical Pq. 2,5010 O,8Om 169,iS
ES2DO . Esc. sem lateral· Pq. 1,70m 2,OOm O,45m 150,00 EV3DO • Escada Vertical GIL s,oOm O,8Om 198,44
ES3DO • Esc. sem lateral· Md. 2,40m 3,OOm O,45m 181,25 EH250 • Escada HlrlzontaI Pq. 1,7010 Z,50m 0,70 169,IS
ES400 . Esc. sem lateral· Gd. 3,OOm 4,OOm O,45m 281,88 EH3DO . Escada HlrlzontaI Gd. 2,OOm s,oOm O,5Om 21%,50
ESLZDO . Esc. em lateral· Pq. 1,70m 2,OOm O,45m 169,13

TREPA·TREPA

Ind. e Com. LIda. EStaDO· Ese. elHD lateral· Md. Z,40m 3,OOm O,45m 220,32
TTi50 • Trepa·Trepa Pq. 2,0010 1,5Om 1,5001 3SU5

ESL400 • Esc. com lateral· Gd. 3,OOm 4,OOm O,45m 334,32
TTZDO • Trepa·Trepa Gd. 2,5Om z,oom 2,0001 443,75

- REFORMAMOS BRINQUEDOS -

CARROUSSEL
GINÁSIOCGG70 . Carroussel GIra-Gira O,70m 1,30m (dlâm.) 150,00
GN560 • Ginásio z,oOm 5,6010 1,7001 %49,65

Rua Henrique Boiteux, 171 CR120 • Carroussel5 Lugares 1,00m I,zOm (dlim.) 181,25
CRI50 . Carroussel 10 Lugares I,OOm 1,50m (dlâm.) 251,25 CAVALINHO

1!i'1�Z
Estreito - Florianópolis GANGORRA CV80 . Cavallnbo 0,6010 0,8001 o,som

.

� ,",

. GR ; Gangorra I Praneha O,50m MOm 0,50 IDO,OO PEIXINHO
. ,� . .. ",. " -'

. .'.', Í578Z
. Fo��':,' (Q4.?J' ,?4f�19J.�,�,::.:::::·:·. ' ,GR·,Gangorra Z PranCh!lS, I , O,50m . , .?40m· l,lOm .: 1�3,8" '

'. P�5:; PelIfu!l�, . MOtú" ,Q,45m •.9,60J11_ " , .. ',
I " _,', , .. �_! _ t
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esta edição, o Setor Religioso do

C.B.M.J., eoJomal "O Amigão",
inaugurama seção' 'Pergunte eRes­

pnderemos". Qualquer dú�da sob:e as­
ktos religiosos que voce gostana de

bclarecimento,encaminhe, por escrito, ao
br Religioso do C.E.M.J. Caso não
I ssaIDOS responder nas edições do Jor-

, responderemos individualmente, por
.. erito, as perguntas formuladas.

O espaço é aberto aos pais, alunos,
ofessoresefuncionários do C.E.M.J.

, Participe! Sua dúvida pode iluminar

uitagente.
A seguir, resposta a quatro perguntas
einÚIneras vezes são dirigidas por cri­

ças,�s que,mesmo aos adultos ofere­
gMide dificuldade de compreensão.

.

as próximas ocasiões, nomearemos a

�soa que formulou tais perguntas.

r.Deus castiga aspessoas?R.: Quando nós não estudamos e re­

rovamos de ano, não é o professor que
os reprova, somos nós que nos reprova­
los. Assim, quando abandonamos o ca­

�o de Deus e cometemos coisas não

,o boas, não é Deus que nos castiga,
Imos, outrossim, nós que nos castiga­
lOS.

) I Pensar que Deus castiga as pessoas
ode vir da idéia de que Deus age com o

rto e o pensar humano. O Antigo Testa­
�ento mostra Deus irando-se como se

psse um homem. Ora, era o jeito de

hten<6,Ueus,doHomemantigo.ONovo R.: Na teoria pode. Mas a prática é

Testamento nos mostra que Deus não é diferente.

mo as pessoas podem até sentir prazer
Ser Cristão é ser seguidor de Jesus. É

fazer mal ao semelhante. preciso decidir-se por Ele. Caso contrário

.

Uma pessoa que escolhe livremente corre-se' o risco de ser cristão somente na

ver sozinha, isolada, ou vive praticando hora em que se precisa de um sacramento

da a sorte de maldades, por mais que (batismo, eucaristia, matrimônio, etc), ou
te fugir de tudo, não conseguirá fugir emhora degrande dificuldade, e aí sermal

e sua "voz interior" (a consciência) que a interpretado pela comunidade religiosa,
m�rá infeliz e será seu próprio castigo. seus dirigentes, uma vez que não partici­
onsso, somenteperto deDeus estaremos pou para formar uma comunidade religi-
alvos e segurospara enfrentar todo omal. osa participativa, vibrante, que aproxima
2. Ablstórla damap.ã, Adão e

Deus com mais facilidade do homem.
Y' Isso exige esforço, renúncia, dedica-

11, Oparaíso, existiram? . ção ... Do contrário, pouco vale, pois Deus
.,R.: Hoje, com tantas descobertas da nos presenteia (vida, saúde, natureza ... ),
I

.

aJ.Cl� e da Tecnologia, o homem chega no máximo quer de nós uma pequena

r
.

da dia a novas e bombásticas condu- contribuição por menor que seja, sem a
oes sobre a origem do Universo e do qual não seremos salvos, pois Deus não

�omem. Daí que, pode-sepensar: "O que pode ajudar quem não se ajuda ou pouco

re Árende na Catequese, é.mentira ... !" se ajuda.
Iflb

contece que a Bíblia (Palavra de Por isso é importanteparticipar da sua
.eus), não é livro de História ou de Ciên- Igreja, com alegria, disposição, entusias­
::a. Ela requer interpretaçaNo estudo ora- mo. É muito dificil no mundo em que
ao "
,

ik�r� que seja entendida.
.

vivemos ser Cristão sozinho, não há a

e Adãls Importante do que investigarmos menor graça. É preciso-dedicar-se e con­

lU'
o eEva existiram é percebermos o tribuir para que sua equipe vença. Ser

,e o escritor bíblico quis que compreen- Cristão é parecido: fazemos parte de uma
essemoScomtd .

bl
.. ,. N

d d
,.

rt t
. la '.

o a a sim o ogia nquissi- construçao on e tu o e impo an e pa�autilizada. que o edificio permaneça de pé e se soli-

a� v�rdade é que, independentemente difique.
.

o OeJ.racomosedeuoaparecimentodo Joel Spcart
, mell1.S0�I.e:a't�rra, �re po'���i prigell1.�ro'· .','. Ooordenador do Setor Re��oso do .� ..�:�.J.

Deus e de Deus, assim como tudo o que
encontramos na terra.

Ahistorieta damaçã, entre outras coi­
sas nos mostra o mal uso da liberdade
humana (também a nossa), que dispensa a
amizade de Deus. Adão e Eva lembram
nossa origem pensada por Deus, e o para­
íso a máxima felicidade que os "olhos
jamais contemplaram e ninguém soube
explicar" (cfl Co 2,9) e que está prepara­
do para aquele que, em vida, amar a Deus
de verdade.

3. Deus Criou aspessoasmás?
R.: Deus criou todas as pessoas. Ele

quer que todas as pessoas abandonem seu

caminho demorte (amaldade) e vivam em

harmonia comDeus, com anatureza, com
os outros e consigo mesmas. O povo diz

que Deus criou as pessoas, não suas mal­
dades. Contudopodemos dizer quebonda­
de e maldade, não são coisas separadas,
mas fazem parte da estrutura do ser Pes­
soa. Assim, "não fazemos o bem que
queremos" (Rm 7,19).

Finalmente, afirmamos categorica­
mente: Deus criou e ama todas as pesso­
as, mais ainda as ovelhas perdidas, não as

suas maldades, mas as aceita e espera
ansioso debraços abertos que retomem" à
casa do-Pai" (Lc 15,11-32) de onde saí-
ramo

4. Pode-senão Ira Igreja eser

Cristão?

CONCURSOMUSICAL
Caros Amigos,

Em vista da comemoração dos 40
anos do Curso Elementar "Menino
Jesus" (CEMJ), estamos organizando
um concurso que elegerá a música

símbolo desta bela passagem de ani­

versário.
Para isso, precisamos de sua cola­

boração e talento de compositor.
Então, procurejá o regulamento no

próprio colégio ou peça informações
pelo telefone 222-1899. As inscrições

estarão abertas até o dia 18/08/95 (com
Edélcio, Lúcio ou Joel).
OBS.:
- Este concurso é válido para toda a

comunidade escolar.
- As-melhores composições serão pre­
miadas e divulgadas.

VAMOS LA!

MOBILIZE-SEE CRIE!

VOCÊ PODE!1/

método

KUMON
de Matemática
e Língua Portuguesa

Assegure seu Futuro
dos seus Filhos. Dê a eles
o melhor Presente.
o futuro dos filhos é uma constante oreocuoação dos

pais. Na realidade, a"pré-ocupação" é uma ocupação
antecipada que não soluciona problemas.Ao invés de
preocupar-se com problemas, é desejável ocupa,..se
com obJetivos, E o melhor que se pode fazer pelo
futuro dos filhos é propiciar-lhes hoje uma boa Educa­
ção. no mais amplo sentido da palavra.
Este é o melhor presente para eles.
OmétodoKumon deensino naovisa apenasa instruçao
doA/uno, mas principalmente asua Formação,
Criado edesenvoMdo no Japao há quasequatro déca­
das, estemétodo facilita o aprendizado damatemática
e língua portuguesa às crianças ainda em idade pré­
escolar até os alunos do 2° grau,

Teste de Avalia�ão
o teste de avaliaçao é aplicado para detectar em que
ponto da matemática e língua portuguesa o aluno

começa a sentir dificuldades. E é a partir daí que se dá
início ao seu ensino individualizado.

Ensino Individualizado
o programa de ensino é indMdual, cada aluno tem o

seu, criado em funcao do ritmo, nível de conhedmento,
capacidade de raciocínio e assimílaçao de cada um,

independente da idade (a partir do momento em que
a criança manejar um lápis, ela está apta a Inlclar os
estudos pelométodo Kl:lmon). O ensino, dirigido Indivi­
dualmente, permite a completa e perfeita asslmílaçao
damatéria, sem deixardúvidas para tràs. Para tanto, o

INFORMAÇÕES: Kumon criou um material didático programado.
Material Didático ProgramadoProf-! Elisian i Cristina de Souza omaterial éinteiramenteprogramado atra.;és de exer-Rua Cons. Mafra, 220 - sala 407 ddos, desdeo princípio mais elementaraté os cálculos

Fone: (048) 222-4248 rnascomp'exos, seguindosempreumasequêncial6gi-
ca epreenchendo as necessidades IndMduais de cada

KUMON INST7TUTO DEEDUCAÇÃO aluno. Dessemodo deserwolvendo espontaneamente
MATRIZ: Rua Tomás Carvalhal, 686 . Paraíso - condições para a auto-instruçao.
São Paulo- SP • CEP 04006·002
Tei.: (011) á87·1869 . Fax.: (011) 885·6068 Auto-Instrucão

FILIAIS: O método Kumon aúmenta a motvação para estudar
Rio da Janalro: Av. Presidente Antônio Carias, 51· 30 andar porquepermiteaoalunosedesenvolverporsisó, com
. Centro - CEP 20020·010· Tei.: (021) 262·3203 amínima interferência da professora, evoluindo grada­
Balo Horlzonta: Rua Maranhão, 339 ·2, andar. Sf-. Efigênia tivamente e com segurança. Dessa forma, o aluno

• CEP 30150-330 - Tei.: (031) 241.1733
. conquista sua autoconfiança, desenvolvendo � cor:

centracão. o raciocínio e o hábito de estudar nao so
Curitiba: Rua Emiliano Perneta, 297 - 50 sndar- Edit. Mero· matemática e língua portuguesa,mastambim
politan . CEP 80010·050 . Iel: (041) 322·4212 outras matérias.' Método de Matemática -A partir
Porto Alagra: Av. Plínio Brasil Milano, 203 - Bairro Auxi· dos 3 anos' UnguaPortuguesa-crianças alfabetizadas.
ladora- CEP 90520-002· Tei.: (051) 330-5777 O Kumon possui mais de 600 unidades no Brasil .
Brllsflla: Setor Com. Norte, Quadra 6, Conj, A .. Sala 901 . Ed. Consulte um de. nossos-escritórios para saber da

:. Venâncio 3000 CEP 70718:900 . Tel: (061) 223·6688
. ·unldit.de mais próxima .. '.' ., -:.

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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A televisão vem à escola
As 2M séries A e F realizaram debate sobre os pontos negativos e positivos deste

poderoso meio de comunicação que é a televisão. Num primeiro momento foram

levantados junto aos pais os pontos positivos e negativos. A seguir, as turmas foram
divididas em dois grupos: um fazia a defesa e o outro a acusação. Ao final do debate

muitas crianças mudaram de opinião. Eis algumas conclusões do debate:

Pontos Negativos:
• muitas cenas de violência e sexo em horários inadequados
• iquida com o senso crítico, uma vez que acaba pensando
por nós e nos impondo suas opiniões

• propagandas enganosas
• a imaginação trabalha pouco, porque as imagens são

rápidas e não nos dão tempo de elaborar nossos próprios
pensamentos

• atrapalha o estudo em casa

• é pouco orientada para o estudo em casa

• o vício diminui as oportunidades de atividades ao ar livre
• diminui a criatividade
• centraliza interesse e poder

Pontos positivos
• háprogramas artís­

ticos, culturais e

educativos
• dá muitos empre­
gos

• alguns programas
divertem, educan­
do

• maior veículo de

comunicação
• atualização de in­

formações

• Promo�io inédita e exclusiva p/alunos
da 4G série do CEMJ

. �

• 20 semestre de 95 inteiramente GRATIS
Visando o seu ingresso na 5a série, nós do CNA preparamos uma !

promoção inédita para VOCÊ; porque daqui pra frente o

inglês fará parte da sua jornada na vida escolar.. Então venha

esquentar as turbinas conosco!! o CNA aposta em VOCÊ!
• Promo�ão válida somente para a Escola localizada nesta rua:

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Au! Au! Au!
Pegue 13 palitos de fósforo e reproduza a figura abaixo:

Agora, movimentando apenas 2 palitos, você pode fazer
o cachorro' olhar para trás. Mas atenção! Sua cauda

. . , .

contmuara para CIma

....... ••/

1 - Enroleuma folhadepapel, fazendo um
tubo de, aproximadamente20 emdecom­

primento por 3 em de diâmetro.

2 - Encoste o tubo junto ao olho direito;
mantendo os dois olhos abertos. Coloque
a mão esquerda encostada no meio do

tubo, com apalmaviradapara o seu rosto .

t'i

•

3 - Surpresa! A sua mão está furada!

1. Que num instante se quebra, se alguém
diz o nome dele?

•

2. Quanto mais enxuga mais molhada fica?

(t BAr,lESTADO INVESTIMENTOS
RDB e CDB Banestado
São depósitos remunerados.
Você negocia a taxa que receberá
pelo investimento: quanto mais
dinheiro aplicar melhor a
remuneração.

FAF - Banestado
e Banestado Real
São fundos de Investimentos de
curtíssimo prazo, valorização diária,
obtida através dos rendimentos dos
títulos nos quais os fundos
investem seu recurso.
Estas características fazem com que
a FAF e Banestado Real sejam ideais
para aplicar aquele dinheiro que
você irá usar no dia a dia.

Fundo Banestado de
Commodities - FIC Banesfado
A grande vantagem do FIG
Banestado é a liquidez diária após
30 dias de carência inicial,
mantendo uma excelente
rentabilidade.
Após este prazo você pode
sacar o dinheiro sempre que

precisar sem perder nada nos

rendimentos.

Super Poupança Banesta�o'
Na super poupança Banestado você
tem muita segurança e recebe todo
mês 0,5% de juros mais correção.

Ações Banestado
As ações são títulos negociáveis em

bolsa de valores, que você compra
ou vende em sua agência
Banestado.

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'�baca)(i é. f ruta ou f\or?
o obocovi é umQ \l\anta or-í,

9inór"ia da Amé.rica do Su\ e

-trata -se de uma 1Y'uta. .
r

l/

Como' as nuvens Se. �ormaYVl?
As hu,\ler.s. çe. -t0rmam pe\a evo�­
raqão da áqua da supe r�(c\ e da�')er_

�
V"d . A á�ua I' fica hum constav-rre
c;o\:le e desce _ S"ubi ()clo COYYlO vapor e

'

descendo COmo chuva! G
O O '

,o O

� � II 0 1t. � �
�� Q: J

Come�aY\do �e\o �olavra MAL) che�ue. até cCpa\o\lY'CI
BE.M

)
tr\l.\dandD arenos Uma \etro de cada ve1-

) �orrnc1'ndo outras
c,\nc.o \lo\avr"os:

M A l

Pt' E' M
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